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MARIA, Silvana. Loteamento irregular degrada mata nativa: 30% da
área de 100 alqueires pertencentes à Fazenda Fortaleza, na
divisa entre Pedreira e Jaguariúna, foi destruida. Correio

Popular I 19 ago. 1997.

~LVA~MARIA pon;abilida~e da Pi'efM:-t'
, - tura de PedreIra, que podeI
'O descaso dos ór- ser acionada.ca~o esteja o-'

, gãos públicos res- correndo a poluição do

:'~ ponsáveis pela rio.
:' preservação am- O loteamento fica a pou-
hiental está permitindo a cos quilômetros do ponto
degradação de um trecho onde a Prefeitura de Jagua-
preservado de Mata Atlân- riúna faz a captação da á-1
tica, na divisa de Jaguariú- gua foI:necida aos morado-

\na e Pedreira, , . res da cidade. II A mata esta localIzada 'I
':! às margens do Rio J aguari JUSTiÇA

\e-pertencia à antiga Fazen- Os lotes da Fazenda
da Fortaleza, vendida pelo Fortaleza começaram a ser
empresário Juliano Lera e comercializados há cerca I

depois loteada, sem autori- de quatro anos, mas as ven- !

zação dos órgãos compe- das foram suspensas um :,tentes. ano depois por determina- '

Muitos compl;"adores'dos ção judicial devido à falta
lotes acaba,ram desmatando de autorização dos órgãos
parte da ~- .. 30% da área de 1 00 compet~ntes, co-
~ea adquI-. mo Instituto Bra-
tida para alquelres pertencentes sileiro de Meio
construção à Fazenda Fortaleza, Ambiente e Re-
de residên- na divisa entre cursos Renová-
'é ias ~e ve- Pedreira e Jaguariúna veis (Ibama), Ce-
"~aneIO ou ' tesb, além da fal-
-1"a n'c ho s foi destruída ta de ai vará da
':para pes- própria prefeitu-
..~~a. Pe I o ra de Pedreira.
~'menos 30% da área de 100 al- Mesmo com a proibição,
j 4ueiresque pertencia à fa- imobiliárias da cidade con-
: zenda foi destruída. tinuaram a comercializar
tJ Como desmatamento, os lotes, de um alqueire ca-
,!!nimais silvestres que vivi- da. Todos os terrenos foram
;~;m ali, como jaguati~icas, vendidos, embora até agora
,,~tus, guarás e veados aca- o Instituto de Nacional de. .,,baram se transformando Colonização e Reforma A-
em presas fáceis para caça- grária (Incrà) não tenha au-
dores que freqüentam a á- torizado o desmembramen-
rea. to da área.'1 Outro grave problema .
causado pelo loteamento ESCRITUR'A

. clandestino é em relação à Sem a autorização do
I ~

'poluição do Rio Jaguari, Incra para desm.embra-
que receberá, in natura, to- mento do solo, os proprie-

~q.a ~ ca~ga de esgoto das re- tários dos terren?s não PO-
j~~dencIas que começam a dem obter a escrItura defi-

.~er erguidas na área. Duas nitiva da terr.a... ..1

.~asas estão concl.~ídas e Eentre os compradores 1

-! outras duas obras Ja foram de lotes no terreno que per- !

"iniciadas. tencia à Fazenda Fortaleza .!
!9 Ségundo a assessoria está a Prefeitura de pedrei-!
(Ila Companhia de Tecnolo- ra. O terreno foi adquiridQ','t
:,gia e Saneamento Ambien- pelo ex-prefeito Hamilton i
tal (Cetesb), a fiscalização Bernardes (PMDB), para! i,do l~n~ament~ q~ esgoto constru.ção de um Distrito I '

,:domestico no rIO e de res- IndustrIal. o l


